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O jesuíta canadiano Bernard 
Lonergan (1904-1984) é conhecido pelas 
suas obras sobre teoria do conhecimento 
(Insight) e sobre o método em teologia, 
autênticos “conventos de Mafra” da lite-
ratura teológica que muitos estudantes 
tiveram de frequentar dolorosamente nos 
anos de estudo romano. Mas eis uma 
bela surpresa: este volume apresenta-nos 
outra faceta deste teólogo: o seu interesse 
pela ética económica e pela doutrina 
social da Igreja. De facto, estudou estes 
assuntos nos anos iniciais da sua produ-
ção teológica e nos anos finais da mesma. 
Produziu sobretudo dois breves tratados: 
um chamado “Para uma nova política 
económica” e outro sobre “Dinâmica 
macroeconómica, ensaio sobre a circula-
ção”, ambos nos anos quarenta do século 
passado. E, agora, teve a fortuna de ver 
este aspeto da sua obra ser amplamente 
estudado e avaliado pela paciência e 
amplo labor de Nicola Rotundo, profes-
sor de teologia moral em Nápoles. Aliás 
não é só neste aspeto que Lonergan se 
mantém vivo. Beneficia de um largo inte-
resse, tanto na América como na Europa, 
um interesse um tanto desmedido, se o 
compararmos com o seu confrade e coe-
tâneo alemão Karl Rahner, cuja obra tem 
ficado um pouco menos divulgada, ape-
sar da sua evidente valia. Mas a vida tem 
destas coisas.
O autor deste livro vai expondo 
pacientemente e pormenorizadamente 
os aspetos que considera importantes 
para o conhecimento do pensamento 
ético e social de Lonergan. Começa por 
um amplo fresco sobre o contexto eco-
nómico e político do século XX para, 
depois, situar o trabalho do jesuíta nesse 
contexto, tendo em conta a rica tradição 
da Companhia de Jesus a respeito da 
questão social e as leituras de Lonergan, 
sobre os historiadores Christopher 
Dawson e Arnold Toynbee, de quem 
se tornou devedor no seu pensamento. 
Na segunda parte, faz uma análise des-
tas obras monográficas do seu autor 
sobre economia e moral económica. 
Finalmente, procura situar este aspeto 
da sua teologia no mais amplo contexto 
da sua obra metodológica e dogmática. 
Nicola Rotundo dá uma grande 
importância à análise da estrutura teo-
lógica destes mesmos trabalhos de teo-
logia prática, sobre a questão social e 
a economia. De facto, é o aspeto meto-
dológico aquele pelo qual Lonergan é 
mais conhecido em teologia. Por isso, 
como que o submete a um teste da sua 
própria capacidade de usar o seu ensino 
teórico estudando uma questão teoló-
gica concreta como é a moral da eco-
nomia. Começa desde logo, mostrando 
como também Lonergan, na linha de J. 
Maréchal, seguiu o caminho de tentar 
uma leitura transcendental de S. Tomás 
de Aquino e sobretudo de operar uma fun-
damentação das opções económicas da 
sociedade numa antropologia teológica. 
Esse mérito é reconhecido ao jesuíta: ele 
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tentou fazer uma profunda teologia da 
vida social e económica, inserindo-a no 
âmbito da criação e da redenção, e não 
fazendo apenas uma valoração racional 
das opções económicas, à luz de qual-
quer sociologia ou ideologia. 
Mas é aqui que, no dizer do Autor, a 
obra de Lonergan manifesta mais debili-
dades. Como escreve: “Ele, que criticava 
os outros pelo seu ingénuo realismo em 
termos cognoscitivos, elaborou um sis-
tema de pensamento igualmente raquí-
tico do ponto de vista antropológico, 
na medida em que não torna manifesto 
para que homem elabora a sua proposta 
(ética) de autotranscendência…” (p. 406). 
Como quer que seja, esta obra é uma 
bela exposição sobre um aspeto que, a 
nosso ver, engrandece muito a figura de B. 
Lonergan. É muito digno de nota que ele, 
que tanto tentou dignificar a teologia como 
saber, tenha também tido a preocupação 
de dizer uma palavra sobre o mundo em 
que viveu, esse complicado século XX 
que conheceu um confronto terrível de 
ideologias, que tanto sofrimento causa-
ram aos povos do mundo e aos cristãos. 
Quanto à sua ideia (de Rotundo) 
segundo a qual a teologia moral social 
tem de laborar com uma antropologia 
teológica acabada e definitiva, aspeto 
que lastima inexistente no pensamento 
de Lonergan, somos de opinião de que 
a crítica é injusta, pois a moral social é, a 
nosso ver, um juízo de ordem prudencial 
sobre realidades contingentes, mutáveis, 
segundo tempo e o lugar. Esse é o seu 
drama e o seu ponto de aderência à rea-
lidade. Isso não tira o mérito deste exaus-
tivo trabalho que é enriquecido com um 
prefácio do P. Giustiniani e um posfácio 
do Bispo V. Bertolone.
Jorge Teixeira da Cunha
